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or^lo ía justiça paulista c dc 

tciías as pessoas que tive- 

ram de intervir no assumpto, 

opnosía ás caluranias torpes 

e imbecis do individuo que se 

assina Epaminondas. 

JOIO BAPTISTA MARTINS DE MENEZ. 

DR. JOÃO DEXTE, advogado de mn dos llquldatarlos, credor 

CHIROORAPHARIO 
"Tive Intervenção no caracter de ADVOGADO DH UM 

UOS LIQUIDATaRIOS. no processo Judicial para eetudo e 
discussão das propostaa apresentadas, sendo accelta a da 
Nonhern Rallroed", por ser apontada ananlmemonte como 

a mais vantajosa. Isto tudo foi íelto com o preenchimento de 
todas as exigências legaes: Parecer favorável dos Uquldata- 
rlos, do sr. curador das massas, sentença do Jnlz da fallen- 
cJa, confLrnmda nnanlmemeuUi pelo E. Tribunal de Justiça 
e alvará Judicial especificando todas as condições geraes. 
que deviam ser consignadas na escrlptura de venda... 

Effectlvamente. fui dos que acceltaram com satlsfacçao 
a proposta da "Nonhern Rallroad"... Qe credores chlrogra- 
pharlos Rcarlam Irremediavelmente sacrificados, como «ncce- 
deu na fallencla da "Companhia S. Paulo Goyaz". Eu, na. 
qualidade de advogado de um credor chlrographerlo, só po- 
deria agir da fôrma por que o fiz... a Justiça brasileira nâo 
é uma esphera de futebol que salte aos chutes dos Jogado- 
res caprichosos... Nâo foi leviana a conducta dos llquldata-1 

nos e da Justiça brasileira na acceltaçâo da proposta da Nqf- 
tbern Haüroad-.. Todos os Incidentes, ligados á acceltacâo 

proposta da "Nonhern Rallroad" foram amplamente da- da 
batidos em Juízo e até submettldos «o Julgamento do E. 
Tribunal de Justiça, que, por sua Gamara de Aggravos, re- 
conheceu unanimemente a validade da operação celebrada e 
declarou ler sido o NEGOCIO ALTAMENTE VANTAJOSO 
PARA 03 CREDORES", 

JOÃO DENTE. 

ReUtorio do n. MINISTRO BRITO BASTOS, no AGGR.W t 
a. 8.219 

•Pela proposta feita « da qual resultou a transecrâo im- 
pugnada. declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, os CREDO-' 
RE8... qne absolutamente nâo vlrtam a receber coisa alguma) 
ue fallencla, ficaram com direito a receber títulos que, res-J 
gatados, lhes dariam a Importância total dos seus credlios. a 
THANSACÇIO PARA ELLE8, JTOI. PORTANTO, EXCEL- 
LENTH, , .S 

ReUtorio do sr. MINISTRO MORBTZSOHN, na APPELLAÇAQ 
n. 8.808 

"0 DR, MORBTZSOHN relator da oppellaçâo começou 
dizendo qne... POR PARTE DA CESSIONARU NAO HOU- 
VE ABSOLUTAMENTE MA1 FE*, pol. antes de comprar a 
massa ella impoa condições sem a« quaas n&o se eííectuarU 
a Tenda. 

Parecer do DR. TJLTSSES OOUTINHO, M. D. PROMOTOR 

PUBLICO 
Reqnelro archlvamento deste Inquérito, porque... das 

Irregularldadea" apontadaa, umas aâo Insubslstentes. por 
falta de todo o fundamento. CALUMNIOSAS outras, por obra 
ae desaffectos Impenitente®.,. 

Nos termos actuaes, bem se vd que apenas QUEREM 
USAR DO MINISTÉRIO PUBLICO. COMO CLAVA DE ATA. 
QUE OU TROMBETA DB^ DIFFAMAÇAO... 

ÜLTS3ES COÜTINHO. 

SR, O. P. VIANNA, GERENTE DO BANCO DO COMMERCIO 
B INDUSTRIA 

Cumpri rigorosamente o meu dever como gerente do 
Danço do Commerclo e Industria fornecendo ao representaa- 
te da S. Paulo Northern a carta de fiança, devidamente so- 
licitada pelos respeitáveis correspondentes do banco, em 
Hamburgo, srs. L. Behrens & Soehne. Das quantias deepen- 
dldas pelo Banco em virtude dessa carta de fiança, foi f 
mesmo, aliás, opportuna e devidamente embolsado. 

C. P. V1ANNA, 

PAULO 

DR. ADOLTRO GORDO, advogado de um dos llquldatarlos re- 
presentante dos DEBENTURISTAS 

"Invocamos, respeitosamente, toda a attençâo do m. Juiz 
para este ponto Importantíssimo. 

Das propostas offereceado pagamento em dinheiro a 
melhor era a da S. Paulo NORTHERN pois que OFFBRBCIA 
15 MILHÕES DE FRANCOS ou U.400;000$000. Deduzidas 
desta somma aa diversas Importâncias das reclamações rel- 
viudlcatonas, as commlssões doa eyndlcos e llquldatarlos e os 
encargos e dividas da massa fallida, os credores debenturla- 
tus só poderiam, se fosse accelta tal proposta, receber cerca 
de 40 ojo dos seus créditos, perdendo 60 ojo. Os credores 
chlrographarlos nem um vintém. 

ERA MUITO MAIS CONVENIENTE, POIS, AOS DE- 
UENlLUlSiAS RECEBEREM EM LOGAR DE DUZENTOS 
FRANCOS POR CADA DEBENTURE. UMA NOVA OBRIGA- 
ÇÃO, COM 0 MESMO VALOR DA ANTIGA. 

Quando fo! -lavrada a escrlptur* de. üpmpjr* « venda, 
as debenturea da Araraquera, de valor nominal de frs. 504. 
— cada uma, eram cctadas na Bolsa da ParU por 82 fran- 
cps — como fio 70 da mesma e6críptu^a.,, 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 

CONSELHEIRO BUY BARBOSA, ADVOGADO DA S. 
NORTHERN 

NORTHEHN qM * 3' 
multiplico causa nnK a ' envolvido nesta, 
ORÒSSE1RA, do ESBULHO to^de'um Uma-EáPOLlACAÜ 

quem sob a nAr a oma companhia a 
1 própria ^üllidadb EXPR0PRIaC^. nulla. COMO 
DE A' LEGAI Tntní nma ADMINISTRAQAO REBEL- 
DARA LOCUPLETAR CoJ0ERLQLEUUM0ín 0 

vnRFrmr, ELLB UM CONCORRENTE FA- 
Mra0S- » -A PRRVU 

RDY BARBOSA. 

AS 

mentiras de epaminondas 

D. BERRENS ÜND SOEHNE. representantes dos 

DEBENTURISTAS 

"Berlln, 10—7—1916. 
President S. Paulo Northern Compcoy, 

"S. Paulo. 
Coniract not transfered, remalns unchanged 

"ban". 

•BEHRENS ÜND SOEHNE. 

wR 

OS DRS. JOIO SAMPAIO, BORGES E ERNESTO PUJOL, CO- 
MI 1 E ELEi i ü PELOS CREDORES e os srs. FRANCIS- 
CO DE SAMPAIO MOREIRA, EDWARD WYSARD E 
FHITZ WEBER, LIQU1DATARIOS. 
"Os credores eiegeram eeua representantes os dignos pro- 

fisslonaes DR. JOÃO SAMPAIO. DR. JOSE' BORGES, como 
.epreseutame do Britlsh Bank, do Banco Allemâo e do Herm 
Siültz. e o DR. ERNESTO PUJOL. Esta commlssâo ficou en- 
carregada de zelar pela redacçâo da escrlptura. 

Traçadas as bases da escrlptura, de accõrdo com o ras- 
cunho oflerecldo pela adquirente e as modificações suggerldas 
pelos credores, o signatário desta contra-mlnata mandou co- 
pia da minuta definitiva a cada um dos membros da referida 
commlssâo .para seu parecer. Respondeu o illustre dr. JOÃO 
SAMPAIO, concordando com a minuta e suggerlndo uma 
modificação, que foi accelta, como se rô do documento ora 
olferecldo. 

Respondeu o patrono doa bancos Britlsh e Allemâo, co- 
mo ao tô da carta que ae ofíereco. Respondeu o advogado do 
Ferreira Júnior & Saraiva, como também se vô da carta tam- 
bém Junta. 

Expustoa os íactos. os L1QUIDATARIOS acreditam que 
cumpriram o aeu dever — a a lato qne em multo os Intoresea, 
— assim como têm satlsíacçâo de constatar que o honrado 
Juiz, como sempre, nâo ao afastou uma linha do caminho da 
lei, do direito o da Justiça.' 

Os llquldatarlos: 

FRANCISCO DE SAMPAIO MOREIRA. 
EDWARD WYSARD. 
FR1TZ WEBER. 

SR. SYLVIO PENTEADO, REPRESENTANTE DA FALLIDA 
"A Cia. B. F. 8. Paulo-Ouyaz foi Ignominlosamente ea- 

criflcada em leilão a 12 de Maio, pelo Irrlsorlo preço do 1.600 
conto» de ré'!»! NA REORGANISAÇAO DA COMP. E. F. DE 
ARARAQUARA OS DIREITOS DOS DEBENTURISTAS FICA- 
RAM PERFEITAMENTE ASSEGURADOS, SEM QUE OS DE- 
MAIS CREDORES FOSSEM ATROZMENTE SACRIFICA- 
DOS...» 

SYLVIO AL. PENTEADO. 

DR. SILVIO DE CAMPOS. M D. CURADOR DAS MASSAS 
"Entendo que é a mais acceltavel, a que melhor consulta 

oa Interobsc» geraes dos credorea « proposta da Sáo Paulo Nor- 
lUern Rallroad Compuny", 

SILVIO DE CAMPOS. 

DR. J. B. MARTINS DE MENEZES, M. D, JUIZ DA PALLENCIA 
"Attendendo a que aâo favoráveis a Informação dos liqul- 

dntaiios e bem assim os pareceres da fallida por seu represen- 
tante conde Sylvlo Penteado, e ar. curador fiscal, BObi« a pro- 
posta feita por parte da Companhia "S. Paulo Northern Reli- 
road Company...». 

"Attendendo a que essa proposta está no caso do bem ga- 
rantir os interesses dos credores em geral, tanto qn© os mes- 
mos lhe prestam também o sen apoio como so evidencia dos 
autos. .. 

Hei resolvido que seja acccita a proposta feita pela Sâo 
Panlo Northern Rallroad Co., conforme as cláusulas indicadas f 
ielo Uquldatario ir.Francisco de Sampaio Moreira, e nos termos ' 

constantes dos autos a folhas 1.480 e do oarecer do sr. curador J 

Conforme os documentos cuja renroduccSo 

T Y ^l 50 ^ ^ folhetos do» etnhavtos 10.599 a Northern ja pagou tres "coupons" sobre 
^obrigações 5 0)0 e ia pagar um quarto, con- 

apropriada!nnUnCIOS publlCados' ^ndo ^ des- 

Seja um total dc perto de 2.500 contos por 

ploraçâo maiS 0U raenos tres annos de ex- 

- ? Parece provável que as formidáveis lutas 
judiciarias e jornalísticas que a Northern teve 

constantemente de sustentar aqui e no Rio terão 
custado outra quantia elevadíssima. 

Por outro lado, a companhia já offereceu 
varias vezes aos antigos debenturistas da Cia. 

Araraquara comprar seus novos títulos, por um 
preço varias vezes superior á cotação dos antigos 
títulos na época em que se deu a venda judicial 
da estrada; (parte dos antigos, títulos já foi tro- 
cada contra os novos títulos da Northern, ficando 
o resto depositado num banco em nome de Beh- 
rens, para serem trocados contra os antigos títu- 
los, quando os portadores quizerem). 

E, na hypothese de tal resgate, a Northern 
eclarou-se prompta, também, a comprar os anti- 

gos créditos chirographarios por uma quantia em 
dinheiro igual ou superior á que realmente re- 
presentam e com certeza superior á pela qual os 
seus portadores os teriam vendido na época da 
venda da estrada á Northern. 

O total dessas duas quantias era mais ou 
menos equivalente á quantia de 15.000.000 de 
francos, offerecidos pela Northern na primeira 
proposta que apresentou na occasião da venda da 
estrada (sendo porém, a sua segunda proposta a 
que foi finalmente acceita contra uma proposta 
do sr. Sylvio Penteado, uma outra de 2.000.000 
de francos por L. Behrens und Soehne, etc.). 

A Northern sempre manteve as suas duaa 
propostas de 1916 que foram declaradas nessa 
época, por todos os interessados muito superio- 
res a qualquer offerta, effectivamente, apresen- 
tada ou, officiosamente, discutida com os liqui- 
datarios. 

Caso os interessados não achem satisfacto- 
ria a situação criada pela acceitação da 2.• pro- 
posta da Northern e queiram voltar á situação 
anterior porque não fazem uma acção rescisória? 

O facto é que nâo fazem. 
O resto são mentiras. 

OBRIGACIONTSTA. 

UMA VEZ POR TODAS 

Declaramos ridiculamente falsas todas 

historias de moleques publicadas por conta do syn- 

dicato PRADO — BEHRENS — GORDO de- 

baixo do pseudonymo de "EPAMINONDAS". 

O desconhecido que assigna os termos de 

responsabilidade para esses artigos chama se 

Bcrnardino Martins Teixeira  

E um insulto pelo alto critério e pela se 

renidade da vencranda CAMARA CIVIL pre 

tender impressional-a com semelhantes imb;-": 

lidades. 

■i • SA 
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TERCEIRA 

CARTA BO SR. ADOLPHO MACRO 

M. D. SFRRADOR FEDERAL 

A SEU AMIGÜDfflO EPAMiONDAS 

Hamburgo, 18 de Setembro de 1921. 

EP AM INONDAS 

Acabo de receber -o resumo telegraphico de 
teus artigos de sabbado e domingo p. p. 

Você anda cada vez pcor. 
Você foi contratado para distrahir a atten- 

çSo do Tribimal e do publico da questão jurídica 
que a Gamara Civil vae julgar a respeito da des- 
apropriação da Northern. Ficou combinado que, 
neste sentido você imaginaria e publicaria cada 
dia novas historias interessantes, sensacionaes e 
engraçadas sobre a Northern — com a única 
condição que não deviam ter a menor relação com 
a desapropriação, pois o que pretendia fazer era 
uma diversão. 

Não era serviço diffícil para um rapaz ima- 
ginativo como você. Um dia você podia contar 
uma historia que diria ter occorrido no Ministé- 
rio do Estrangeiro em Pariz; outro dia, outra 
anecdota que situaria na séde da Northern em 
Wilmington; depois você contaria um incidente 

que diria ter se dado no gabinete d'um "juge 
dlnstruction" em Pariz; outro dia uma conversa 

que allegaria ter ouvido no Hotel Ritz em Lon- 
dres; outra vez uma discussão no escriptorío de 
Behrens em Hamburgo, etc., etc.... 

Não faltavam assumptos a respeito de fa- 
ctos que você diria assim terem occorrido num 
ou noutro logar na Europa ou nos Estados Uni- 
dos ... não no Brasil. 

Você naturalmente não daria provas, porque 
provas não se podem inventar. Mas ninguém po- 
dia tão pouco, ir lá, antes do fim da polemica, ve- 
rificar se tacs íactos tinham realmente occor- 
rido ... 

Você ficava multo bem... como um rapaz 
esperto que a gente podia talvez suspeitar, mas 
que ninguém podia desmentir. 

Quando se acabava a polemica e se descobria 
que todas as taes historias nunca aconteceram e 
não passavam de petas grossas, você não se im- 
portava: a Gamara Civil já teria julgado os em 
bargos e o tal Bernardino Martins Teixeira que 
assignára os termos de responsabilidade dos 
artigos não podia ser processado e ainda menos 
preso visto que... nunca existiu, Foi você, pân- 
dego, quem apresentou meu criado Waldemar 
debaixo desse nome fantástico, ao tabellião que 
reconheceu as firmas dos artigos. Foi boa! 

Be: acima é o que fôra combinado en- 
jt nós anrts ae eu embarcar para Hamburgo. 

Eu te deixêi 4 artigos promptos para publi- 
car logo que os autos dos embargos voltassem 
ao sr. ministro relator. Como a appellação fôra 
julgada electricamente dez dias depois da Nor- 
thern entregar suas razões, era razoavel esperar 
a mesma velocidade no julgamento dos embar- 
gos. Caso porém houvesse demoras, querendo o 
relator estudar a fundo a questão, você devia es- 
crever outros artigos imaginando novos factos 
que declararia ter occorrido nos Estados Unidos 
ou na Europa. 

Mas nunca no Brasil, que diabo. Alli era fa- 
el! demais verificar. E' o que você acaba de fa- 
ur.^. v 

E' como a historia que a Northern nunca 
pagara "coupons " sobre suas obrigações. Bem sei 
que eu proprio, o declarei nos autos da desapro- 
priação, embora como antigo advogado da Nor- 
thern soubesse perfeitamente que não era ver- 
dade. Isso te mostra que a mim tão pouco não 
falta a coragem nem a mendacidade. Eu não min- 
to menos que você, logo que penso que a gente 
não poderá pegar-me. Nesse caso dos "coupons" 
estava quasi certo que a coisa passaria 
desapercebida. Fui recebido como assistente dc 
Estado nos autos da desapropriação, depois de ter 
sido a appellação arrazoada. Foi unicamente de- 
vido a um lamentável accidente que a Northern 
descobrira depois meu pedido de assistência e 
minhas razões (entregues e recebidas fóra do 
prazo). 

O Arruda, como é de pensar, apressou-se en- 
tão em juntar nos seus folhetos as photographias 
das cartas do "Banque Fédérale" de Gcncve, o 
banco encarregado do pagamento dos "coupons", 
de fôrma que eu fiquei de pernas para o ar com 
a minha mentira... 

Mas não podia adivinhar que a Northern iria 
descobrir que fôra admittido a falar fóra do pra- 
zo e leria as mentiras que escrevi nas razões... 
Não posso, portanto, ser responsabilisado por ter 
sido a minha mentira desmentida cm tempo. Ha- 
via todas as probabilidades que não o seria. Logo 
era aconselhável arriscar-se. 

Ao passo que tu, refinadissimo idiota, vaes 
publicar de novo essa velha peta, do não paga- 
mento dos "coupons" quando todo o pessoal de S. 
Paulo já recebera o folheto da Northern com as 
photographias dos recibos do "Banque Fédéra- 
leMIII 

No dia seguinte a Northern mandou publi- 
car pm artigo intitulado "As mentiras de Epaml- 
nondas" cm que tudo ficou explicado... e nossa 
campanha toda ficou desmoralisada. 

O Behrens e o Paulo Pardo assim como ò 
velho Tonio dizem que tu não prestas e que não 
mentes como gente civilisada mas como teus an- 
cestros da Cafraria. 

Concordo, que têm toda razão. 
Essa coisa de mentir contra a Northern, não 

é coisa para ti macaquinho. 
Só quem podia fazer era <? 

macaco velho 

Adolpho Magro 

M. D. Serrador Federal. 

p. s, — Behrens não querem mais pagar pa- 

ra teus artigos. Dizem que tu te entendas lá 
com o Passos se este quizer. Elles estão fartos e 
os Pardos também. 

TEUSEMIi Ü JUSTIÇA 

Embargos n.0 10.599 

RELATOR: EXMO. SR. MINISTRO COSTA MANSO. 

0 CASO DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

S. PAULO NORTHERN RAILROAB Co. 

Befircns e os Prado te chamaram de idiota 
qttando leram o telegramma sobre tua historia 
dos 30 contos que o tal Pittet tirára da Caixa dc 
Araraquara. 

Você foi dizer que Pittet entregára o cobre 
sem recibo no escriptorio da Northern no Rio e 
foi depois injustamente processado pela compa- 
nhia "yankée", por tel-a roubado. 

Mas, refinado idiota, os autos do processo 
ainda estão em Araraquara. Todos podem ver 
nelles, que quem processou Pittet não foi a Nor- 
thern. Foi o promotor que deu queixa contra elle 
por apropriação indébita. Vê-se também nos au- 
tos que a tua historia da entrega dos 30 contos 
sem recibo, é fantastica pois o proprio Pittet con- 
fessou no summario que ficára com essa quantia 
porque a companhia l^a devia como indemnisa- 
çáo por tel-o demittido. O juiz não o pronunciou, 
julgando que devia te fazer uma prestação de 
contas antes do processo crime. E no dia seguin- 
te o Pittet embarcou para a Europa onde foi gas- 
tar os 30 contos... 

Tudo isto consta dos autos e dos jornaes da 
época... Então porque falar do assumpto e dizer 
grossas petas que ficam arrebentadas um dia de- 
pois???? 

E' inteiramente estúpido pois, desmoralisar 
todas as bonitas historias dos primeiros artigos 
que te deixei, sobre factos que eu disse terem 
occorrido na Europa c que ninguém podia ir lá 
verificar... 

Não se deve mentir por mentir, macaquinho. 
Mente-se para conseguir resultados. Mentir por 
mentir é coisa dc moleque pouco civilisado. 

Fabrica e publica cartas de Gaye (o advoga- 
do que defende Behrens nas queixas crimes em 
Pariz) e diga que foram endereçadas a mim (o 
advogado dos mesmos em S. Paulo). E muito 
bem. E* claro que não te vamos desmentir. Pelo 
contrario, juraremos que escrevemos ou recebe- 
mos as taes cartas na data que você diz. Pôde es- 
crever o que quizer logo que ajude a ganhar os 
J5,600 contos e a nossa porcentagem... 

Publica também imaginárias cartas ou de- 
clarações de Littman e do Cristin. Como ha vá- 

rios annos que morreram, você não fica em pe- 
rigo de ser desmentido... 

Isto sim, é trabalhinho ás direitas, e com 
:ert-va pe a s * você não tivesse sido tão estu- 

Ic publicar netas que toda a gente pôde des- 
1 • .ihrindo autos em S. Paulo, 

TODOS OS CimiSTAS E CONSTITÜCIONAUSTAS 

CONSULTADOS DECLARAM NULLO, POR 

ILLECAL E INCONSTITUCIONAL, 0 ACCOR- 

DAM EMBARGADO. ' T 

INDEPENDÊNCIA DO XDBB 

A In depende a cia consiste na coragem mo- 
ral do Inis que resiste & autoridade e aos po- 
derosos. Diante da opinl&o que se (órma calma 
e rellecUdamente, pela manifestaçào do pen- 
samento dos competentes, o Inis tem o dever 
de se curvar, respeitando-a. 

PEDRO LESSA 

("Gazeta dos Trlbunaes", 7—8—1921)j 

RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESP1N0LA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAXIMIL1AN0 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 
MARTINHO GARCEZ 

VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

PARECERES 

DOS DRS. 

Tal decleracdo vac porém de encontro e dois preceitos 
lega es; 

l.o — O art. S.o da lei de 1828 (ert. 06 do decr. 3.084; 
e art. 4.o do dec. 4.956) qae regem as desapropriações por 
NECESSIDADE publica o preceltuam pelo contrario que o 
Juiz da desaproprlaçAo deve declarar por sentença ee a ne- 
ceesidede se acha ou não verificada. 

2.o — O art. 60 letra b e c da Constituição que aboliu 
o contencioso administrativo e ampliou o direito de defesa 
nos proceseoe antigamente cbamados processos administra- 
tivos. 

J& oppuzemos ás passagens do accordam embargado que 
dizem roepelto á ylolaçáo da lei de 1826 os prlnclpces trechos 
doe pareceree dos Jnrisconsultos consultados sobre a ma- 
téria. 

Vamos proceder agora da mesma fôrma com a violação 
pelo accordam embargado dos preceitos do art. 60, letras 
b e e da Constltuiçfio. 

II 

0 ACCORDAM EMBARGADO E 0 ART. 60, LE- 

TRAS b E c DA CONSTITUIÇÃO 

m 
í OOOcDADE A/tW-vKAlíWU» 

O ACCORDAM 
'Os Juizes sómente podem examinar a necessidade que 

"teve em vista o poder publico para decretar a desapropriação 
"om proceeso eepeolal, e nunca no processo administrativo 
"em que tfto sómente se trate de fixar a Indemnlsaçâo devida 
"ao proprietário, pois qn« abi a ana funopfto é multo ree- 
trlcta..." 

Art. 8, da lei de 1826: "O Jnlz do domicilio do 
•■'proprietário declarará por sentença se está cai náo 
"verificada a necessidade que determina a dtsapro- 
>Ttrlaçào." 

"Nio havendo lei paulista que regule o processo 
"de deaaproprlaç&o por necessidade publica, necessa- 
" riam ente essa desapropriação ba de ser disciplinada 
"pela lei nacional de 1826... Não passa de uma 
''violência com apparenclaa legace.'* 

CLOVIS BEVILÁQUA 

"Absurdo sem medida é o erro qne entrega ao 
Mesapropriante a- propriedade exproprieda antes de 
"paga a Indemnlsaçâo, e se oppõe á discussão no pro- 
""ccrso desapropriatlvo, remettendo, com amarga iro- 
'nla, o proprietário esbulhado á burla de uma acção 
"nlterlor. Trata-se de uma desapropriação consnm- 
"mado, notoriamente sem necessidade publica.., 
"Trata-se de espoliação grosseira, sob a eõr de uma 
"ezproprlação, nulla como a própria nullldade.. 

RUY BARBOSA 

"Essa desapropriação foi decretada sem qne a 
•*Justificasse nenhuma necessidade publica. A suacl- 
"tante qulz provai-o perante o Juiz que preeide á des- 
apropriação, mas não lhe foi facultado... 

"E' Inconstitucional a lei paulista sobre as des- 
"apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "N LCEHS1DADE" publica 
"6 regulada pela lei geral de O de Setembro do 
"1826..." 

PEDRO LESSA 

"VOTO CONTRA A LEI. que autorísa a desapro- 
priação da S. PAULO NORTHERN... na melhor das 
"hypothcses não seria a occaslão a mais opportuna 
"para tal tentativa..." 

Senador ALBUQUERQUE LINS 

"Não vejo que questão de ordem capital e impor- 
"Unte pudesse, neste momento, influir para que aa- 
"gmentasremos as despesas do Estado, quando através- 
"«amos uma situação de dlfflcoldadss financeiros..." 

Senador RODOLPHO MIRANDA 

OS PARECERES DOS DRS. RUY BARBOSA, AL- 

FREDO BERNARDES. EDUARDO ESPIN0- 

LA, CLOVIS BEVILÁQUA, LACERDA DE 

ALMEIDA, ARAÚJO CASTRO, PAULO 

DE LACERDA E CARLOS MAXIMILIAN0. 

A> 

PARECER DO DR. ALFREDO BERNARDES 

X' «ctualmente Ineonteete o principio emanado da Ju- 
risprudência uniforme do Supremo Tribunal Federal: 

A AMPLITUDE DA DEFESA EM TODAS AS 
CAUSAS H PROCESSOS DA COMPETÊNCIA DO PO- 
DER JUDICIÁRIO, abolido como flcon o contencioso 
administrativo, ex-ri dos preceitos do art. 60, letras 
"h" a "c" da Constituição da Republica. 

B por isso. o SDPRBMO TRIBUNAL FEDERAL, em o 
Accordam n. 8.000, de 30 de Dezembro de 1915, em appella- 
ção civil, publicado no "Diário Oíflclal", de 11 de Fevereiro 
de 1916, — declarou INCONSTITUCIONAL o art. 10, do dec. 
4.956. de 9 de Setembro de 1908, por não admlttlr reclama- 
ção on contestação perante a autoridade Judiciaria ou admi- 
nistrativa contra a desapropriação por UTILIDADE pu- 
blica   

Nesta* condições, se se tratasse de deeaproprlação por 
UTILIDADE publica estadual, regulada pela citada lei n. 57 
de 18 de Março de 1886, ao proprietário citado, para o com- 
petente processo Judicial, serie permlttlda ampla defesa, com a 
Interpoelção de todos os reenrso* legaee, em virtude dos prin- 
cípios acima expostos. 

Em meteria de desapropriação por UTILIDADE ou NE- 
CESSIDADE! publica, se ao Legislativo cabe exclusivamente 
determinar os casos, extensão e fôrma do exercício do direito 
de desapropriação da propriedade particular, sem Interferên- 
cia alguma dos TRlBwNAES, — claro e obvio que estes de- 
verão pronunciar a nnllldndo dos processos de desapropriação 
quando tiver havido abuso por parto do Executivo, decla- 
rando a allndlda desapropriação com profundo desprezo da 
poealvel necessidade de neo on emprego da propriedade do 
cidadão, ou com Intuito da PRESTAR AUXILIO A ALGUM 
PLANO OOCUl/TO   

A' vista do exposto concluo em resposta ao S.o quesito: 
Ainda qne s desapropriação devesse de ecr regida 

pela citada lei paulista n. 57, de de Março de 1S36, 
S DEFESA TERÁ' TODA A AMPLITUDE para pedir 
preliminarmente a nuliidado do acto declr.ratorlo da 
desapropriação, por NiO SE ENQUADRAR EM NE- 
NHUM DOS CASOS DE NECESSIDADE PUBLICA PRE- 
VISTO NA CITADA LEI DE 9 DE SETEMBRO DE 
1826, E NO COD. CIVIL, tendo sido decretada a alln- 
dlda desapropriação com profunda indlfferença pelas 
condições exigidos para qualquer dos caso» de necessi- 
dade publica e com INTUITOS OOCULTOS  

A NULLIDADE TEM DE SER ARGUIDA NO PRO- 
CESSO DE DESAPROPRIAÇÃO B NESSE MESMO 
PROCESSO PRONUNCIADA, e de modo algum deverá 
a porte expropriodo ser remcttlda para uin outro pro- 
cesso em separado, como se pudesse subsistir uma des- 
apropriação nulla por talter-lhe a existência da NE- 
CESSIDADE pnblioa com o sen caracter urgente, Impc- 
ratlvo e Inadiável. 

ALFREDO BERNARDES 

• r 

PORO.UE ? 

Porque será que Epaminonãas (Bernardlno 

Martins Teixeira) em vez ^ fazer artígOS COUtra a 

compra c!a estrada pela Northern, não inicia 

uma acção rescisória! 

E' porque, vencendo tal acção, se re- 

abriria a fallencia da Cia. Araraquara e 

Behrens não receberiam um vintém. 

Ao passo que, aproveitando as illegali- 

dades commettidas no processo da desapro- 

priação, os judeus de Hamburgo esperam 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sin^ Vale a pena fazer artigos.^. 

O accordam embargado afflrma que o exame da neces- 
sidade allegada para Justificar a desapropriação não devia 
ser feito no processo da desapropriação. 

EGREGIO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 

Ainda que um ou vários ou todos os 
directores da S. Paulo Northern Railroad 
Co. tivessem feito as coisasr feias, que 
Epaminondas allega, — aliás sem provas, 
— isto não seria razão bastante para ne- 
gar justiça á companhia norte-americana. 

Qualquer decisão que permittisse ao 
Estado tomar fóra dos casos legaes, sem 
verificação judicial e sem indemnisação 
previa os bens de uma companhia estran- 
geira, teria umq péssima repercussão no 
estrangeiro. 

SOCIEDADES ESTRANGEIRAS. 

Occasião Branca 

VESTIDOS DE VERftO    

 PaRS MENINrtS 

v> 
Í£1 

VESTIDOS BRflH 

COS FhRA 

SENHORAS 

Vextltíua de jersey de 
seda suissa, estylo de ultima 
moda. tendo corsage comprido 
e mangas cartas 

De 16C$ por 145$uoo 

Modelo de fino aspecto, 
em voile branco, saia "tablier. 
bordado com fio fraiae, Ponto 
á jour da mesma cor no cor- 
sage USSouo 

Lindo vestido de verão, 
saia ue tônica, corpinho de 
estylo novo. todo de tino or- 
gandy. Neste modelo nota-se a 
extremi delicadeza dos enfei- 
tes de babadinhos em cores. 

I6OS000 

Retmímos títn formoso > 
grupo de VESTIDOS DE 
ETAMINE branco, alguns 
com salpicos e ornados com 
fitas, rendas e bordados, para os . 
oíferecer por preços especíaes * 

Proprios para 3 até í O annos 

De 32$ por 
De 30^ por 
De 44$ por 

28$ooo 
34Sooo 
38$ooo 

t 

Belios vestidos de 
criação recente, em tulle, crc- 
pe da China, etc. proprios para 
passeios, festas, etc., tamanhos 
para mocinhas, 

Dc 75$ por 
De 98^ por 
De í4o$ por 

Antecipando as suas compras 

proximo verão v. s. poderá 

economias 

66S000 
85$ooo 

I2o$ooo 

para o 

fazer 

Hlappin Stores 

A DBCADEXCIA DE PALJIITAL 
O "O Betadu de S. Paulo", da 

13 deatô publicou na secçao li- 
vre, sob a eplgraphe "Um ffesto 
da patriotismo", a qual dizia 
que Cândido Dias de Mello, In- 
fluente político em Palmltal. ad- 
quiriu um doa melhores prédios 
desta cidade, que offereeeu ao 
governo para as escolas reuni- 
das locaes. Para que ninguém 
se llluda com tal noticia menti- 
rosa. venho declarar que a re- 
ferida caaa "perte-nce ao sr. 
Joaquim Bernardes Pereira". 
Consta que o sr. Cândido de 
Mello, desde o anno findo, cetà 
em negocio daquelle prédio, "não 
tendo ate asora recebido escrl- 
ptura dello" o mesmo que o 
tivesse estã eJle alugado & Ga- 
mara Municipal a 3001000 men- 
soea. O povo de Palmltal não 
ficaria surpreso ee o sr. Mello 
adquirisse o prédio e o ofíere- 
cesse ao governo, porque jã em- 
bolsou "vinto contos dc rfils" 
que se sabe até agora, empres- 
tados por José Glorgl a. esta 
Camara, ficando para garantir 
aquella divida, cauclonados os 
tributos munlclpacs de indus- 
tria e profissão, durante os dois 
annos ontrautos. Portanto fazer 
presente com dinheiro alheio, 
não é vantagem nenhuma. O 
geato do sr. Cândido da Mello 
é simplesmente vergonhoso, por 
eaplorar os cofres munlolpaes, 
trazeqdo consequentemente a 
decadência deate prospero muni- 
cípio, merecendo ceneuras e 
nunca applausos, porque ao con- 
trario era o caso de dizer-se que 
collarlnho 6 sapato. A versão 
corrente neste município to'ore 
a pessoa do Cândido do Mello, 
differe Inteiramente da que foi 
publicada :— e nem podia ser 
por menos, porque o povo deste 
município — absoluumente não 
pactua com bandalheiras o nem 
pôde concorrer para u. sua pró- 
pria infelicidade. Saiba o publi- 
co que o psoudo patriota... não 
tf.m prestigio político nesto mu- 
nicípio, ficando por uma bamba 
com a municipalidade accphala 
ao seu lado, para Infelicidade 
deste município, era virtude de 
um recurso eleitoral. O muni- 
cípio de Palmltal conta apenas 
com uni anno c quatro mezes dc 
existência, estando (d agoniesn- 
to nua portas da fallencia, de- 
vendo quasi cem contos de réis, 
féra a arrecadação calculada em 
setenta contos de réis, que tam- 
bém foram devorados como um 
leão faminto devora uro pedaço 
de carne. 

Que calamidade!!! Sr. Candl- 
nho. tire o cavallo da chuva. 
Quem não te conhece quo te 
oompre. Sem perda de tempo é 
preciso pOr em uso aqui o es- 
pecifico antllatroclnlco receita- 
do pela "A Capital" de 13 des- 
te, para «alvar este município 
dae garras assolantcs dos des- 
regrados dirigentes aotuaes e 
que seja eternamente eoipíinha- 
do. t 

CONTRA FACTOS NAO HA 
ARGUMENTOS. 

-ma > am 
SFOIIT CLUB 

Ach&ndo-se devidamente regu- 
lamentada esta sociedade, com- 
munlcamos aos srs. sodos que 
hoje, fts 14 horas, se reabrirão 
os seus salOes, onde íuscclona- 
rão diariamente os Jogos e dl- 
versBev permlttldas pela lei. 

São Paulo, 21 de Setembro dc 
1921. 

A D1RBCTORXA 
1* *   

PATROCÍNIO DO SAPUCAHY 
Ao Publico 

Aproxima-se a época das re- 
formas de assignaturas e. por 
Isso, na qualidade de «gente do 
"O Estado de S. Pauo", o úni- 
co Jornal .que mais vantagens 
ofíercee aos seus assignantea, 
vimos expor-lhe o seguinte: 

Para o proximo annoo os preços 
das asslgnaturas serão os se- 
guintes : 

Por uu anno, 352000 
Por um semestre. 182000 
Offerta especial <1, hoji, n 31 

de Dezembro de 193Z, 43ZOOO. 
Desnecessário será dizer que 

o "Estado" é o unlco Jornal que 
possuo uma excellonte, criteriosa 
c completa secção do informa- 
çCos, c nenhum outro ■ jorual 
tem como elle sabido pugnar 
tio nobremente pelos magnos in 
toresses da collectividadc. "O 
Estado", a despeito da lei mu- 
nicipal e disposto a não lesar 
os seus assignantes, continua a 
fazer a sua remessa diariamen- 
te, sem Interrupção publicando- 
st- ás segundas-feiras. Além 
distíú, como nos annos anterio- 
res, offerecerá aos assignantes 
de anno prêmios em dinheiro, 
cujo plano será publicado op- 
portunamente. Portanto, quem 
puiaer ter um Jornal diário, de- 
ve nsslgnar "O Estado do São 
Paulo", dlriglndo-sa ao oapilão 
João Novato, que ha muitos an- 
nos é o seu agente nesta cida- 
de. 

P. do Sapucahy, 20 de Setem- 
bro da 1MX- 

Uma visita á fabrica do 

"Guaraná Espumante" 

Entre cb aaBuniytos que eempre mereceram a nosse tt" 
tenção está o que diz respeito á eeude publica. Partiqul^í' 
mente, tudo o que se relaciona com o» generos alimentiolo» 
e bebidas tem sido objecto de constante vigllauciA 
Uma dessas camxjanhafi, levou o dr. Guilherme Álvaro, que 
ontão occupava a Dlrectoria do Sbtvlço Sanitário, a secnit- 
dar os nossos esforços, movendo profícua perseguição aos fal- 
sificadores. 

Dabi para cá, tem sido uni mytho a acção das nossas 
autoridades sanitarlas a esse respeito. Resolvemos, pote, 
iniciar uma série de reportagens, tendentes a informar áo» 
nossos leitores do que se passa actualmonte nesse meio. 

Começámos pelo refresco em voga, tendo por basa O 
guaraná. Estávamos fartos de saber e ouvir dizer que o 
"Guaraná Espumante", a tão gabada bebida bygienica e nif- 
tritiva, era o "succò" no genero, o "nec plus ultra", o typo 
perfeito da perfeição, consoante a linguagem da reclame.. 
Mas faltava verificar se os proceseus e o escrúpulo emprega- 
dos na sua fabricação correspondiam a semelhantes preCÇ!- 
nicios. —" 

Com esse propoaito, sahimos em direcção ã fabrica, A 
rua Tres Rios, fi3. " 

Na porta, recebeu-nos um pequeno empregado. Mandá- 
mos communicar ao que Íamos: desejávamos visitar o estabe- 
lecimento. 

Doia minutos de cepero. c defrontámos com um moc® 
insinuante, o er. Carlos Zanotta Júnior, um dos socloa dá 
firma Zanotla, Lorenzi & Comp. Do maneirus francas e geaííí, 
esse cavalheiro estendeu-nos a mão c, com um sorriso cheio 
do confiança nos lábios, exprlmlu-nog a sua satlsíacção psla 
nossa visita, dizendo-nos: "" 

— Entre. Aqui vivemos ás claras. A sua visita hoar»- 
nos e servirá para o sr. espôr «o publico, com franqueza/ á 
verdade. 

A fabrica está situada num amplo local, bem arejado. « 
lllumiuado. O piso o as paredes até certa oltura são ladrl-- 
Ibados. Em tudo se nota a majs irreprehenslvcl hygiene. 

Visitámos o escriptorio, o laboratório do Ulustrado cbi- 
mico da fabrica, sr. Viro Capuani, oe depósitos da fruta gUãv 
raná o dos pboepbatos. 

Faseamoa dabi ao recinto onde so estava preparando o 
"Guaraná Espumante", a verdadeira "champagne" nac}ottal, 
absolutamente sem álcool, A sua formula, como se sabe, 
ó do eminente sábio dr. Luiz Pereira Barretto e o preparo 
da bebida faz-se sob as vistas dos «rs. Viro Capuani e Carlos 
Zanotta, que a tornaram uma bebida de optimo paladar, béjn 
gazeifícada. 

______ '   4?%» 

As machinas recebem dos reservatórios, por melo fdá 
bombas á preesão, a égua e o xarope Já tratados. Taes reser- 
vatórios estão bermeticamente fechados e possuem cansllsa- 
gões que levam directamente o liquido ás machinas de ent- 
garrafar. 

Um ponto importantíssimo: todoa os depósitos possuem 
esterllisadores, cuja efíicacia está sobejamente demonetr^d* 
e por sl só bastaria para attestar a pureza do produeto. Por 
sua vez, as canellsações que conduzem o xarope « a égua 
dos reservatórios á maebina de engarrafar são dotadas, qttip 
á entrada, quer á sahlde, de peneirinhas de prata, de accOrdá 
com o mesmo processo. 

. Como vêem os leitores, a agua e o xarope, qae entram 
na composição do "Guaraná Espumante", são filtrados,,,,» 
rigorosamente csterilisados, pelo processo captelytleo, teto A, 
sem lhes alterar a composição chlmlca. E' por isso quéya 
bebida não fica turva e conserva a sua côr, característica de 
"champagne". Na esterilisação das garrafas e do liquido está 
o segredo de perfeição da bebida e a garantia da saudo do 
povo. 

As machinas, movidas a electricidade, dispensam a In- 
tervenção directa do homem. «<• 

Vimos ainda os apparelhoe para reduzir o aásucar.Tá 
xarope e os de fabricação do gaz, assim como visitamos aa 
secçõos do rotulagem e emballagem. 

Admirados peloe processos scientificos adoptados na far- 
bricação do "Guaraná Espumante", felicitamos o sr. Caribe 
Zanotta Júnior e o chimico sr. Capuani. 

Cumprimos agora o dever de transmittir aos leltorès 
ae nossas impressões sobre a visita â fabrica citada, para 
orientarmos o publico e respeito da pureza de um .produeto 
cujas qualidades salutares têm a seu favor e opinião tá- 
liosa do dr. Luiz Pereira Barretto. Podemos, pois, concluir 
qne, pelo seu valor medicina], o seu gosto agradável e a sua 
fabricação Irreprqhenslvel do ponto de vista bj^ienlco, o 
"Guaraná Espumante" merece Inteira confiança. 

(Transcrlpto d'"O Combate", do dia 17 de Setembro 
de 19.21). 
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VERDADES NU AS E CRUAS 
QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

Eü VOU DIZER 

V ' XX 

O gr. dr. JoJo Arruda velu, pelos Jornaes des- 

tes últimos dias, dizendo que, com uma inacredi- 

tável crueldade, procurámos torturar-lhe o ultimo 

'quartel da velhice, amargurando-lhe a vida e lan- 

çando os mais injustificáveis baldões sobre o seu 

nome de professor. 

"Não façais a outrem o que não quereis que 

vos façam — é o velho preceito dessa san philo- 

soph;a que por certo o distineto mestre não ensina 

de sua cathedra, dominado como sempre teve o 

seu espirito por um característico atheismo. Mas 

quem, como nós, nas camadas subterrâneas de nos- 
sa razão ao alvorecer, teve o espirita norteado 

pela doutrina daquella moral christan que o pre- 

ceito transcripto consubstancia, dclle jamais se es- 

quece nas entreabertas varias das tempestades 

da vida. 

Houvera o provccto professor meditado c 

fcfjcctido, no ambiente calmo de sua sala de es- 

tudos, sobre a razão occulta de muitos de seus 

actos, c certamente comprchenderia que o que ora 

lhe occorrc é o mesmo que, com idêntica cruelda- 

de, praticára contra outrem. 

Também velho, no derradeiro quartel da 

existência e com a circumstancia ponderosa de 

haver sido aggredido pelas costas, c o senador 
Adolpho Gordo, a quem o distineto professor co- 

briu dos mais torturantes opprobrios num folheto 

que. divulgou largamente c do qual transcreveu 

trechos pela imprensa, chegando ao extremo de 

imputar ao velho servidor da patria a mais abso- 

luta ausência de escrúpulos moraes, de consciência 

c de respeito á ethica profissional, — e tudo isso 

no exaggcro de immcrecida defesa em pról de um 

bandido estrangeiro. 

Velho, alquebrado, no ultimo quartel da 

existência, toda consagrada a serviços de inestima- 

rel valor á causa publica c que lhe valeram um 

titulo que outrora não se menoscabava, — também 

é o conselheiro Antonio Prado, homem que em 

S. Paulo soube constituir a mais alevantada fama 

0 CASO DA "NORTHERN" NOS™' a atacando os mais respeitáveis sentimen- , 

l\ütnrp/\Q FíYíiC tÜá il0nra' ^ rcIigião c da patria. 
I/Erf IIIUO mAU^ | E quanto ao professor, não entrará mais ' 

em nossos artigos. Não pense, porém, que haja 

passado pelo nosso espirito qualquer ameaça de 

damno physico d sua pessoa, — intenção que, só 

uma qualquer razão desequilibrada, podia ter 

lobrigado no que escrevemos. Ao contrario, votos 

os mais sinceros formulamos por sua longa exis- 

tência, para poder penitenciar-se do mal que teu 

feito a tanta gente innocentc nesse tortuoso caso 

da desapropriação da "Northern". 

Voltemos agora ao mystificador incorrigivel. 

Hoje, no "Estado", sem coragem de dizer 

porque o fazia, transcreveu vários trechos refe- 

rentes á discussão do caso do café, que nada abso- 

lutamente tem com esse negocio e para o qual não 

desviaremos, por maiores esforços que Deleu- 
ze faça. 

Mas vê-se, desde logo, que o seu proposito 

foi mostrar um erro ou fraude á verdade, quando 

dissemos que as razões publicadas pelo Rocam- 

boie no jornal, como produzidas na rogatória vin-' 

da de Pariz, foram inteiramente forgicadas ago- 

ra para os effeitos c fins da discussão em que está 

empenhado. ' 

Dissemos então que era impossível que, cm 

1918, data attribuida por Deleuze áquellas alle- 

gações, elle houvera feito referencias á repercus- 

são do caso do café, occorrida no Rio em fins de 

1919 c princípios de 1920. 

Hoje o trapaceiro procura confundir estas 
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FACULDADE PE MEDICINA ' ^ s. PAOIO northern 

' E L BEHRENS & S. ■ ^0 forz.:r. em vuo as nossas 
.-.a Vi-as. áiiág-ldas ao iliustre 

•• secretario do Interior e brl- 
. --"úcaieute secunda.Ias ptlos ■ " í.,. coxiegas Uo -Jornaj do 

iBimcrctò . para s. esa. 
. . - .iOíte a abertura de 

'^QUOTÍtO. LI proposito do 
- . . ''-'O do ar. CIrector da Fa- 
'   Jo- de iíedíoir-a acousan- J

i rs funcoionarlos ds^íe erta- ■ Id.-iaeoato de gravíssima, fal- 
iu. ijuai a de se entregarem ao 
-coutraerclp íe diplomat,'. por 

profligada no allaèldo 
despa-feo. 

S. eeta., com o esDlrito dc juett^a que o caracterisa e Quo 
tem sEbido Imprimir a todos 
e a sede actos. ouviu os recia- 
met di. Imprensa c, aítea tendo 
as si-: índcraçCes. ji onie- 
acu .te so procedesse, do ac- 
ro.eo lera a lei, a Inquérito 
- x tativo, do qual a ver- • éu-e '.a ir surgir, punindo os 
-u.pados, so , 9 houver, ou In- ■ oceniando 03 aocusados pu- 
cl-camcntc. pa.p ar. director da !; aculdade, que passará ce aconsador a reu. 

E' preciso 
.anto interesse vem demons- 
trando para que sa íaja intel- a sobre oeso melindroso case. ao xmpanliS de perto o In- 
qucr.to ç;ue cm boa hora orde- 
nou, de modo a quo o mesmo 
se xffeçíuer dentro das normas 

Estas pr&jaucSes, comesl- 
nnas em todo inquérito sírio 
e verdadeiro, têm ncrui ainda 
ma.or razão de ser, conslde- 
randv-so os precedentes do 
aotus. .aso. 

C-mo se mu das palavras 
•' O rr. lir. ICOmundo Xavier, a 
ixccm - o por ©He levantada 

;-1 - a todo o pessoal adml- 
utetra.ivo da Faculdade; visa 
porérr., especialmente, a pessía 
do eeoretarlo da mesma, sobro 
o. Qual. c fdra de duvida, In- cide todo o peso da culpa. 

Ora o aetaai secretario da 
Faculdade de Medicina foi et- 
rcctivado ha pouco tempo no 
cargo contra a vontade do sr. 
d..-, Edmundo Xavier, confor- 
me tivemos ccoasiao de mos- 
trar pelas nessas coiumnas, 
chamando para o caso a atten- 
çao do sr. presidente do Es- 
tado. Vago o logar com a mor- 
te do secretario effeotlvo, era ; 
ao toca a justiça que o no- i 
meaco foss© o actual secreta- ! 

v .ur f 0' 'Vau o vinha exercendo ln- enJxo terinamente pelo espaço de 
doía annos; assim, porém, nao 

da Fa- 
à sua 

entretanto, que ontendia o s- dlrec^or o sr. secretario do Interior, que ouleadc que sa o^no* 
anto InteMs*,. .,117 ri lla0 se OPPOS 

se nemeação c publicamente 
manifestava contra cila. 

O governo. entretanto, nSo 
esteve pelos autos e nSo que- 
rendo praticar um acto Injue- 
to, nomeou o actual secreta- 
rio, o qual Incorreu, desde en- 

Estamos informados que L. 
Behrens und Soehne publicai 
i-m um folheto contendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
assisnados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
ocmtoudo desse folheto para de- 
fender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de ra. 100?000 pelo primeiro 
desses folhetos que nos fOr of- 
ferecido. 

Dirigir-se ao escriptorio da 
rua Santa Lusia, 182, Rio, ou 
no escriptorio do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado, S. Paulo. 

S. PAULO NORTHERN 
RAILROAD COMPANY 

ra orne.nas, avaliado por asa- I 
tro contos de ré!a (4:000$0(HI)  I avaliada per ISJOOO; 1 paravi •- 
1 casa eonutrnX/td   . to avaliado por 10$000. — V 

«ala dc Jantar — 1 mobília • n - 
posta ds cinco pecae de um c') 
• ttylo, sendo um grande "eta- 
ger1*. um "buffet", duas mx 

; oomi^emio de^u^lad? I ^ "«à"Trás"do' srr. difector - • üe um l2d0 O dl- | quo não o queria no cargo 
sotiforme era do rec.or do um estabelecimento 

oe ensino superior e de outro 
funo.-Ionarlos subalternos e de- 
pendentes daqucllo. Tendo sido 
o caao lovantado pelo sr. dlre- 
c-or. pareoo-nos que elle ndo 
peaera presidir o dito Inquéri- 
to .por faltar-lhe a necessária 
.«euc-io de acimo. « sim, caso 
nlo es queira da- essa Incum- 
paocta » uma commlssao de 
lentes d?. Faculdade, ao ar. 
vice-Urector ou quem tuas ve- 
zes fizer. 

S/j assim, com esse espirito 
ae imparcialidade, poderá dar 

  — oonhecimeato 
uo tooo o mundo. 

Começa ahl uma séria de pi- 
cuinhas do sr, dlrector contra 
o secretario, que, afinal, sa rã 
«.ecusado dc praticar actes crl- 
m; iosos como esse do "com- 
merolc de diplomas». 

XOo temos "partl-prls" no 
caso: narramos, como estamos 

. 0» , «ens antecedentes, po.que desejamos que se faca 
completa jnstloa, pois assim 
como t reprovável que «e dei- 
xem .mpnnes os culpados, tam- 
bém 6 summamente doloroso 

DENTISTA 
DR. ALVARO MORAES 
Diplomado pela F. JI do Rio 

do Janeiro, com 20 annos de 
pratica. Trabalhos garantidos 
e s^m demora. 

Preço» os mula razoável., 
Colloca dentes com ou sem 

chapa em 24 horas. Especia- 
lista em dentaduras, pivots 
eorflae de ouro, chapas du- 
plas etc. Trata o garante- a 
cura da pyorrhéa. Operaqfles 
sem dér. Consultas: das 8 as 
20 Domingos até as 14 hora!. 

Cons e ree.: 03, rua da ( on- 
relrao, 52 - Trl.. Cet., Ü404. 

^.ass&.-asw: - 
dSec-or a^Pacho do sr. (Da "Folha da Noite», de - " •" - • _nontem). 

1 casa oonetrnida de pedras e 
tijolos e coberta de zlnoc, na- 
ra machlna de benafleiar café 
avaliada por 9:000f000 — 1 bar- 
racão de zinco para estabulo. 
cora tres ceterquelras annexas. 
cuja cobertura foi destruída por 
x ©-mpestada, Avaliado DOÍ . 
4:000$000 — I barracão ds zinco 
servindo de cocbeíra para tro- 
pa. avaliado por 2:50nqo00   1 
chiqueiro para engordar porcos, 
c.mentado e coberto do zinco 
avc.iado por l;-:40J.a00   i caga 
para deposito de macblnas agrí- 
colas, construída de tijolos e co- 
? 6 te'ha3 avaliada por x:GOOfOOO — I casa para jardl- 
nelro, eonstruida de tijolos e co- 

telhas, avaliada por 
ládrllhad ~ \ rancho para café, aarimado. CUJa toí des_ 
trulda por uma tempestade, ava- 
liado po: léOJOOO — 1 galll- 
nhe.ro coberto de zinco, avalia- 
r° PV 150SOCO _ H casas du- pxes (etn grupo) para colonos 
eonstp„lda3 t., tl3o.Q% 8 
ae texhas. avaliadas a l:s00$000 
®ffa. t"®». 21:000$000 — 13 ca- sas duplas (em grupo) para co- 
irvwV.C°aftru.!A?s de tijoloe. e 

com pedra mármore e uma ir 
avaliada por 2;000|000; 1 mesa 
para copa. avaliada por 40$000; 
i mesa para consolo, avaliada 
por 15$000: 1 guarda-comldar. 
avaliado por ÍC$000: 1 cantonel- 
ra com talha de filtro Paetc-ur, 
avaliada por íOJOOü; 1 apparelho 
telephonjco com Installaçâo, ava- 
liado por lOOJOOO; 1 guarija-lou- 
qae, avaliado por 40$000; 2 me- 
sas de pinho avaliadas por  
10$000; 1 reloglo fie parede, ava- 
liado por 20 $000. — Na rozlnliu 
— I bateria de oozlnha avaliad 
por JOfOOO; 1 tacho de cobre, 
avaliado por Í0$000: 1 moinho 
para café, avaliado por lOJOOC. 
— Na dlupeasa —- 1 i*~:a de pi- 
nho avaliada por lOJOOO: 2 ar- 
ma Hoe velhos avaliados por .... 
ZSÍOOO. — Loaça. — 1 apparelho 
de louça incompleto para ueo 
diário, avaliado por 60$000. (cln- 
eoenta mil réis); l apparelhu em 
erystaes diversos entre copos, 
cálices, taças, etc., avallculo por 
SOJOOO; diversas peçaa da ci;-l6- cobertes de telhL. avaíad.'. ft f0Í^0: V™"** 

razão dc IiSOOJOOO cada um. & to«,e, bandejas, bules, asauca- 
Ió:600$000 — 1 CSM don?» reIro6' le!tclra«, eco... e.va!iadas 
fiscal, construída de Üloloe ^ ^ Sfu i020 ^ 20^00'- — 
coberta de telhas av-Maiaf ne* Doruiliorio — 4 tollettes com 
1 rõOOdOOO — oaea sJmolif nfí; espelhos de erystal Bi seu tf, 
colono, oonsrtmM» xP avaliadas, a lOOJOOO cada uma, 
coberta de telha» avadi.á e <005000; S camas da madeira pa- 
1:0001000 fum- conto ra ',olt®lro' avaliadas a SOJOi • 
1 terreiro com ans.£l? lU 1 ^ 1805009; I cama c. 
drllhadas de tijolos « : „pa-ra "«Fiada por 
com paredões , r.4r. ,.1®' 805000; 2 guarda-vestldoe, *va- 
oor 16:000$000 ^ 'ij8- avaliado liados a T5SOOO cada um 1505000: 
Para café. avaliados a i -ZíJínn ' 1 S^arda-caaaoa coro porta c ■ - --— 8 l.0005000 , eepelho Blsauté, avaliado per 

2005000; 3 commodss. avaliados 
por 1005 0 00 ; 2 crie-dos mudos, 
avallsdos por 205000; 1 

ESCRIPTÒKIO OB ADVOCACIA 
— DOS — 

Drs. Fümo Barreto 
— e — 

epaminondas (Bernardino Martins Teixeira)    

duas coisas: o negocio propriamen.c do caíê, vel 

rificado exn .9.7 c .,.8, com os escândalos for- XS^oS^DO11 PAR ã 

DKFEBiDER a negociata ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN. 

mados cm torno do caso c que só succedcram 

em 1920. 

Dizíamos, pois, que a prova irretorquivd 
da fantasia dc Deleuze estava exactamente no fa- 

cto de fazer referencias, nas razões publicadas 

com a data dc 1918, aos façtos relativos ao escân- 

dalo do café e só occorridos dois annos depois. 

Sabem todos que o quatriennio actual, em 

conseqüência do fallccimento do inolvidavel pau- 

lista conselheiro Rodrigues Alves, foi iniciado 

pelo seu substituto, o saudoso dr. Delfim Morei- 

ra, cm 1918, estando então na Europa, como re- 

presentante do Brasil no Congresso da Paz, o 

egregio patrício que cm boa hora foi culminado 

á suprema magistratura do paiz. Só por occasião 

do regresso do sr. Epitacio Pessoa ou. melhor, só 

depois disto foi que, em 1920, começaram as dis- 

A. X-! I Ptí X> O T 
é. o Faulo, 2D ú» Julho de 1921. 

Rimo. sr. dr, Francisco Tozzl. _ Thermas de Lindoya - Sau- 

CURSO DE PIANO K MUSICA 
DO 

PROF. FELIX OTERü 
(Fundado «m 1901) 

As aulas tuncctunam na Casa 
Bevilaqqua. a rua Otreita. 17 
(Raiaceto Lara), onde serão 
dadas todas es informações. 

e o mais merecido prestigio, como das figuras de ' 

maior relevo da nossa nacionalidade. E também f "J"— — - ^ ongxnaaas peias 

elle, sem ligação alguma com esse negocio, sem í rí:"enaaí= ao mesmo attribuidas c decorrentes do 

interesses na causa inteiramente estranho ao cho- 2n;L'iente ^«fivorayel que encontrára na Europa 
. a  i i- • - » , . a resociío do negocio, lá mal ar»r<»í»ioAr. í? . 

interqM 

que de ambições que o litígio traduz, foi aggrc 

■liio peias costas pelo mesmo patrono c em defe- 

sa do mesmo trampolineiro no momento em que 

não pôde sequer, por sua ausência, repellir a in- 

fâmia do ataque. 

E acima dessas duas personalidades, tam- 

bém a nossa justiça e a nossa própria patria fo- 

ram ultrajadas pelo recalcitante mystificador e 

por seu illustre patrono, que, em troca de uma 

moeda que Shakespeare synthetisára numa pagina 

eloqüente, assalariou a sua penna profissional para 

aggredir, em proveito de um indivíduo universal- 

mente repellido, pela sua gangrena moral, nossos 

homens, nossas coisas e nossos sentimentos mais 

respeitáveis. E agora, quando nós surgimos na 

arena, procurando revidar-lhe, não com a mesma 

iinguagem, mas num tom elevado, vem o egregio 

professor dizer que estamos amargurando o seu 

ultimo quartel dc existência, sem se recordar de 

que os outros também têm honra, tem tradições de 

lamilia, têm entes queridos que se chocaram e se 

revoltaram diante dos aleives que lhes foram ati- 

rados. 

Entende o sr. dr. João Arruda que lhe co- 

brimos o nome dc baldões. Entretanto, quem lêr 

os nossos artigos só encontrará, a cada passo, no 

tratamento que dispensámos, estas expressões: 

"emerito mestre", "distineto causídico", "respeitá- 

vel cidadão", illustre professor" — que certamen- 

te não merecera o qualificativo que lhes é attri- 
buido pelo alvejado, salvo se, num movimento de 

consciência, numa manifestação do "Nosce te 

ipsum", elle propno reconhece o immerecido dos 

elogios e suppoz quiçá que houve, na nossa lin- 

guagem, laivos de ironia... 

Mas já que o illustre professor tão profun- 

damente se magoou comnosco e entendeu de re- 

legar-nos, do alto de sua superioridade, ao mais 

absoluto desprezo, creia sinceramente que não nos 

entristecemos com isto. E assim, sem espirito de 

penitencia, pedimos que, em uma de suas horas 

dc lazer, passe os olhos por uma pagina que Quin- 

tiliano escreveu para os de sua egualha no orgu- 

líjo e em idêntica situação profissional. 

E quanto a nos, não queira saber quem nós 

Sftmos. Epaminondas é um symbolo. Fóra o egre- 

gio mestre algo versado na nossa literatura clássi- 

ca e não dedicasse todas as suas horas aos proble- 

mas dc uma philosophia "sui generis", e dir-Ihe- 

iamos que nesse debate surgimos como aquclle 

personagem mysterioso que na região do Calpc 

apparcce a vibrar golpes dc todos os lados, in- 

certos porém cfficientes, duros porém merecidos, 

iortes porém justos, sempre impenetrável no som- 

brio do seu mysterio. contra a "mouresma" que 

nar^l^far.B?nc04n:rci"0 nas Xiicrmas de Llndovp C ci,raordlaar*o cffelto radio^activu ca* . .rn o Ho • 

da aa-.urcza, a ualcaTcroleeora^é^" rodcomVròd
f,E/^ cons.: ru« HarEo Earanapiacabs, 9 — 

transgredir as suas leis. opeí'aram ero mlmTr^eEt-H.Í>OMado ds E»1» 8 - ™ - Da» b és 10 e 
laçãe oqtaulca. Em minc£daYo dSs rero- â» 4 - tUz.: rua Domtagüa de 
percorrer uma logua montado cau-anJo * Morecl " lel- Avenida. 2SS9. 
pasmo nss pessoas que sabfaS de mim ^ TlOUCla- verdadeiro I     

assto^^rrôluira^ol^^S^u?© " aea
t
u^~0 progresso a.,....-,, a, miTãF* . .7' - »• Paulo ca certeza porém do r». 

TORNEADOS 

DE MADEIRAS 
rOMPLKTO SOliTIMKNTO 

PRBÇOü VANTAJOSOS 
RUA DA CANl AKISIKA. 17 

APP. DE 91Í _ 

InJ. muacuiares a endovenosag - 
il^t. da eypbilsa, da gonorrhéa e doea 
çaa da psllt 

DR. J. O AMA 

cada um. 2:0005009 -1 i Tiaín. 
oto xlgando o terreiro ã mach'- 
RM*'vaála<l0 Dor I°e«05M0 i tveae de encetnameutos nara 
r por IlOOOléOo"'— l Rrá-Bde pomar, core va-iedade ao arvorea frutíferas, aviado 
por 1:5005000 _ 2 vaVonetes 
"Decauvllle'; com 100 mefra |Ò 
trilhos, «.valtados em sr- • 
por 1:0905000 - i Tombzl dS 
madeira avaliado por 1005000 — 
pontee, porteiras a cercas de 
arame em toda a fazenda, ava- 
njo»0L.PX S|achíxI,«-; louça o 
café cocte™io beneficiar, liado por 2O$0CC çare. contendo um eeparador I mão para coser. 

— I-..—- . mezlnha. 
cabeceira, avallaxla por 105000; 
1 bldet dc ferro esmaltado, ava- 
liado por 205000; 1 bldet de ma- 
deira, avaliado por 10$-C00: 4 ca- 
bldea da parede avallsoioe, p^r 
105000; 3 cadeiras de vlme, ava- 
liadas por 205000; 1 cadeira, c^- 
«ento de palhinha, avaliai* por 
BSOOO; I moequiteira. avaKadx., 
por 155000; 1 *uarda-sapatos. 
avaliado por 65000; 1 jarro cos. 
bnola do louça _© pertences, ava- 

MAAA| 1 machlna do 
avaliada por ^ Tr" ai»» " , uüí ®«Parado,   

brugí,dòr?"um 'ventHadnp0^ ?(^ ! «f00^ 7 "fo^oE^T- 
traasmíssõev" rorrt'lí JÍV ' ^a.8'n c■tc■, Para Jardim. "ada por 15:0005^0 _ i"aTa: tC,do 52or   
a vapor ^C^avfnn * loçvju, i cade.ra amer.cana no 
nortbs" n * Sohutle- jaroun. avaliada por 1005000 — 
forcade i? EÍm

n
e,r0 18 •164- com -N» e.crlpíorio — 1 escrivaninha, 

to estado da 9I,o Peffel-; avtl!l80n »or 505000; l ptêaea 
Uado por slooomo vas&,0, al;a- : 4^nC0

1
pia<3or- «vallada por 

•m0 ^ 1 ^«09?^ mlS 
-rtlfuCnsÜfe eVall£f B0r^ avaliada0 po^ *^000: 
ss&srTf^ ' °f°'~ 1S' "•<»«•' i- COü$000 —0Z1 aya!l8d0 PB- ao conhecimento do tedos vnac- 
por 205000 _ J

da ra:io üeí éspodlr o presente edita! com 
move' em T,»,. / .c»a de e'Jt<J- i e, Br,a20 da 20 <3!a3- ma será af- 
dos nór gòtonn a"ta,<50 avalia- ! C':<i4o no legar do coetume o 
relos "nar, 1 loso 24 Publ cado pela imprensa na for- e.os Para (roly, 6m nlau 0s;a. : ma da lei. Dado e nassado navt 
fo

0- av/,!aA0 ^ I0«í000 _ 1 cidade de São Paul^aos trlat 
Iv omfn ?'rre'oe para seml-tro- e Um dias do meu da Agosto uo 
ro" d?Ularle!rPOr " 1 ^ F" D

T
0V«ant°"; « vlnlf e um! ?v«'ía^rf ■,^i>ara oarrlnho, Jacob Antonio Xavier, c - 

comoteto rf/rx, ~ 1 arr€ÍO crôvpnte juramentado servindo 
F3- faH-Oonporr,a80^„rt: 
ilado por ^ 2g2IlP DS QDIVKIRa. ^ 
uenda avaliada por 205000 — i FALLENOIA DB JOSE' IHIGCBE 
troly ©m mau entirir*  1,.,! r. . .r . O dr. José Máximo Flnhelro 

Lima. juiz de direito desta co- 
marca de Franca, ca forma da 
lei, etc, 
Fsqo saber a to-dos Quantos o 

presente edital virem ou delle 
noticia tivere" 
-Miguel, eetab 
ca. ã rua do 

a respeito do negocio, lá mal apreciado. E ainda 

hoje o audacioso aventureiro reproduz vários tre- 

chos publicados em jornaes do Rio, cm 1920, rc-. 

ferindo as mesmas circumstancias que em suas ra- í 

zões, dadas como feitas em 1918, elle transcreveu 

no mesmo tom ! 

Apanhado assim num delicto dc manifes- 

ta mendacidade, pensou mais uma vez a atirar a 

poeira imponderável de sua mystificação aos olhos 

do leitor, trazendo a lume aquelles trechos c acre- 

ditando que os interessados não lançariam as vis- 

tas percucientes á data das publicações. 

Fica, pois, de pé o que dissemos: são in- 

teiramente fantasiadas as razões que o mystifica- 

dor publicou como produzidas em 1918, numa ro- 

gatória vinda de Pariz e aliás originada de um 

processo lá simulado por um dos seus habituaes 

testas dc ferro. 

Tivemos, como se vê, de interromper hoje 

a ordem natural de nossa narração. Uma coisi, 

porém, já conseguimos: todos os personagens que 

mais ou menos apparccem cm nossos contos da ca- 

rochinha são de existência real e CONFESSADA 

pelo proprio Deleuze em sua publicação hoje. 

Não têm aquélle ar mysterioso do celebre diplo- 

mata francez aposentado cm uma republiqueta 

da America Central, na qual nem a França tem 

legação, nem nunca surgiu esse personagem cria- 

do pelo espirito inventivo do surprchendcnte in- 

trujão para figurar como um dos timoneiros nes- 

sa nau pirata que se chama a "S. Paulo Northern 

Railroad Company", 

EPAMINONDAS. 

cifro, "xf t taÍ%}S&T*> ®St40. «"• 49 iet. 

i*8 dTMSfT" 0«pr0test03 dd ««• 
Av. Cozdissa São Joaquim. 47. ^ONIO BOCCHLVI 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

CANDIDATURA NILO-SEABRA 

"GIHRANA' CHAMPAGl" 
Formula do emjatate cümioo brasileiro 
pref. PEDRO BAPTISTÁ DE ANDRADE 

Contém EFPF-CTTV AMEN TB o leglUmo euararxá 
*?rn r~ E3:,cel!e:,t» bebida cem álcool; to- n.co dos muuoulos e cios nerros. *x.v.vux. 

03 REGULAMENTOS SOBRE AB 
LEIS DE: 

Fiscalisação dos 

Bancos, Imposto dc 

2 o!o sobre jogos, 

Scllo sanitário, 

i Imposto sobre a r enda 

e imposto de consumo 
todae do corrente anno estão a 
venda, em folhetos, na Empresa 
('aznmerclal 

A E( LECTICA 

Em vlsu do grande accamulo de pedl- 
uos do TiPÒ DOCE, — resolvemos fa- 
pr.car temporariamente apenas esse 
.TS?Ar.ET:pPr!c:lcd0 do tnarcado o typo cxecoo. com o qual havíamos Iniciado 
*5 nossas ve^dat. —  

-. "GUARANA1 CHAMPAG.VE", da Antarcfca 
.í»? zaropada com ossuo^r", mas bebida í-anna' 
r-es coSf^.mtn»LVeI. P?r B"at aUa' liallíladcs nxedlcl- rWT-„«^2- S t n-ttes.alo do Laboratório do Anal»  parecer da Inspectorla do Alimentação Publica. 

PEÇAM EM TODA PAHTB     -- - I- .Tn in, 

"GUARANÁ CHAMPAGNE 
— DA — 

t ompanhia -Vntorctica Paulista 

Onlca representante offlclai 
dos jornaes e revistas do paiz e 
d) MDlarfo Offlcial**, da (. ntâu. 

Matriz: Ktiii João br!fc«>)a, 12, 
1 0 andar — Caixa postal. 639 — 
Tel., Cenu 370 

Flltaes. Klo de Janeiros Ave- 
nida liio Branco. 137. — llello 
Horl/.untes St ao rapy*, 04, esqui» 
na da av. AfXonno Penna, 

—. - ^ ^ r £ 
por ãoõíòofl18U ,e8ta<3?- ava,liado por .uuíooo — i seml-troly ava- 
liado por 0005000 — i carrfnho 
de raoia avaliado por "SOJOOõ   
4 carroções com rôapectlvos ar. 
relos, avaUadca a 3002000 oada « ' ^ ^ h—««-oo o 
um. 1:2905090 _ 4 carroças wm SÍh e<JitaI vírem "u delia 
* *HftfíHtZ 03 8ITelos. avaliadas ^ tiverem, ou© tendo José a 2005900 cada uma, 8005000 — : estabelecido nesta pra- 
- celadeira avaliada por 180SOOOÍ ^ ^,r5;a do Commerclo n. 68, 
Z ' ca£fí>,fi?hai de mão «valia-: com £an2&n<j8«. 8rma;ina9. ít:- oas^ a 75J0C0 cada uma. 1505000 raKen3 a outros ai-t:gos annesos 
r.)' ca/,fi*?,h"3 de 'erro para ter- 1 a° ^eomo ramo de commercics 
40tfh>n %nVJ^o0a ca<3íl "M 8 .... I re<lu,erl<l0 Uma concordata pre- 
avl^ajf 1 balan«a Howor ' V€Et,iva. « nào tendo sido esta 
molnh^ P0r- 1005000 — I acce!'8 por credores que ropre- 
3005000 pai',a fuba' babado por ^tam o devido cotnputo bgai. 
Ilad-. ror idnlftnn2' c!rcul8r. ave- ae tres quartos doa respectivos 

. — 1 banco do credites, como es evidencia da 
1005090 ,ír,Í0, 8V8;ia<lo Per «to da competente assembléa 
avaliada, 33 para caré> í3 Clrsã°™a hontom realisila, 
l-eoosoon r.. uma a 4O(W00. | bem como da conte feita pelo oon- 
carp'dl:..a, anf merSOe "«"ÍOB. , tador do Juízo, isso »tter.denío 

e •ren--» . " Jo tamerl! co-ra contar Quarec ia dias aute-% i v r 

chis pa?a carros mn '-«rra-! vinte c d© Julho do 
'r ro, "sela alavancas » Ü0 Para anllc* alIâs data do ««spauao 
'■-■rrasene «Utentla ©^4?^® elaraJo r-s PetiQão da cuncorda- 
ua, avaliados ©m .ü, "L0"'01* ta- •;r-'n£eI ayndico para a arre- 
8^5000 — Semove©.©! ' cad;iS4'- e admir-istracãc, da mat- v*icoa4 lAftAir-ae •*r* a,»• a Agenor do Aoulno 
liadas coda uma ^or MOjÓoO"ti fesldente C68t8 cidade 
2:6005000; 1 tXo (reproduetoí) ' Mar<lu&1 0 f™*0 . d! .Tln£í> dla- 
também iCaraou'- avaliado oor para oi" crodorea do tajlído apra- 
5005000 — 5 novilhas de dfví,í sentarem ao syndlco os do- 
sas edades (Caracu'), avaUadlI 0U°!f.nt08 íustlfloMlvo. d© seus 
e. 1005000 cada uma - 6005000 fre<lit0.#,.? feslgeel o dia qua- 
— 10 bezerros (Caracu*) ava- torzs a4•, de Üutaibro, prosimo 
Uadoe a 305000 cada um — £uturo- á3 trpze boras, na 
3005090 — 2 cavallo» <Je «ella. 1 8ala 238 audiências, edifício do 
avaliados a lOCJOOO cada um —! Foruc5 Cível, desta cidade, -.a-a 
S005000 — 1 cavallo avaliado ' ter loSar 8 primeira assembléa nnr ■. ^«ara car- ; âô credores. Para tomarem parte 

na mencionada assemLiêa, íicam 
por este, convocados todos cs 
credores do dito fallido. afim de 
se proceder a verificação doa 
créditos, a leitura do relatório. 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- 
DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA "NORTHERN RAILROAD" 
E' QUE NAO CUSTOU A GANHAL-A: O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

A' rua de S. Bento n. 25, sala, 8, acha-se 
installado serviço de alistamento eleitoral. 
Convidam-sc os amigos e correligionários dos 
illustres candidatos a alistarem-se. 

ÁGUAMltlERAtriATURAL 

Substitui» cora vantagem todas 

as demais a^uas bicarbo- 

natadas até iiojc cuniic- 

cldas. 

FALTA DE tRA^PÕRTKÊDÈ 

CONSERVAÇÃO NA AFARA- 

QÜARENSE (no regimen da ü 

mmístração Estadual), 
TAQUARI nXGA — (Do correapondente, em 5)-   Con- 

tinuam na «jneixaa contra o estado actual da estação da Es- 
trada ae Ferto Araraquara. (Do "CORREIO PAULISTANO" 
trada de Ferro Araraquara. (Do «CORREIO PAULITANO 
de 8 de Agosto). ' 

PLVDOK AMA — Commerclantea residentes em PDíDo 
RA.MA. zona araraquarense, telegrapharam-nos Uontem pedin- 
do X Secretaria da Agricultura, por nosso intermedie, provi- 
aaácias tendentes ao restabelecimento de transportes para 

X^rr' 0nde 05 morcadorea encontram "FALTA ABSOLUTA DE EMBARQUES", o que produz graves ccn e' 

0 C0lninercl0- ^a3 "Queixas e Reclamações- do «ESTADO DE S. PAULO», de 5 de Agosto). 

FERXAXIO I RESTEri — Reclamamos da E. F, Arara- 
quara i necessidade de augmentar no mixto, do Rio Preto para 
Araraquara. mai! um carro para passageiros  Pedindo 
uma providoccié ao guarda desta estação, esto disse, em tom 

teia reclamado do trafego áquello respeito o o trafego nada providencia a que reciamaesemoa nOs 
ÍD'«A JUSTIÇA", de FERNANDO PRESTES, de U de Agosto')". 

AHIBAXBA — Para pôr termo a um Incidente entre os ne- 
SC'-antes cio Pindorama e a directorla da E. F. Araraquara 

j ÜS "r10: cbr;fcra,u 0 cHofe da referida estação a carregar dois j vagões de caio e cereaes, para alü seguiu o dr. Fraucisco Mot- 
i ta Júnior, delegado do policia de Ariraaha. um escrivão e duas 
oruças, (Do «COMBATE do dia 40 do corrente). 

EDITAES 

O doutor Washington Luís Oeo- 
rio do Oliveira, juiz federal da 
sccção do Betado de S. Paulo. 
Faz saber a todos que o pre- 

sente edital virem ou dali© co- 
nhecimento tiverem que o por- 
teiro dos auditórios deate juízo. 
Celestino Luiz de Souza, ou 
quem suas vezes fizer trarã a 
publico pregão de venda e «r- 
rematação a quem mais der © 
maior lance offerecer no dia 21 
de Setembro proxlmo, ãs 14 ho- 
ras. ã porta do edifício do Juí- 
zo f&d&ral, á rua de S. Bento n. 
31, desta capital, os bens abai- 
xo descrlptoa penhorados 4 viu- 
va e herdeiros de Tranqulllino 
Alves Galvão, no executivo hy- 
pothecarlo que Ihee movem Lei- 
te Santos & Companhia, eucces- 
sores de Leite & Santos, a sa- 
ber; uma fazenda de cultura de 
café, denominada "Conceição", 
oue estã eituada no município 
o comarca dr Sertãozlnho. deste 
Ratado, servida pela Eetrada de 
Ferro Mogyano. com uma arc-a 
de 217 alqueires do terraa, di- 
vidindo e confrontando, no seu 
todo. cora propriedades que são 
ou que foram dc coronel Arlhur 
Dlederichsen, Moraes Camargo 
& Irmão, dr. Antonio Leltu Pen- 
teado, dr, Antonio de Queiroz 
Teiles. d. Anna Delphlna Go- 
mez e dr, João d© Faria, e con- 
tendo as seguinte© bemfeltortas 
e acoessorlos; Terras — 150 al- 
queires de terras, oeoupados com 
eafeeiroE. cada um a 4005000, 
60:0005000 — 30 aiquelree do 
terras occupadoe com capoeira 
baixa a 5005000 cada um  
15:0005000 — 30 alqueires de ter- 
ras oeoupados com grama e an- 
gola a 3005000, 9:9005000 — 7 
aiquelree de terras occupados 
com diversas culturas a 3505009, 
2:4505090 — Cafeelros; 35.009 
pêe de café a 15'500 cada um, 
52:5005090 — 65.000 pée de café 
podados e bem formados a réis 
15200 cada um. :8;00 0 5 0 00 — 
37 000 pés de café novos, de se- 
te annos, a 15200 cada um  
44:4005000 — 106.000 pés de ca- 
fé podados e regularmente for- 
mados a 15000 cada ura   
106:0005000 — 42.000 pés de ca- 
fé, podado© com falha© a réis 
900 cada um. 37:8005000 — Bem- 
feltorlas centraes: 1 casa de re- 
B:denola construída de tijo- 
los e coberta da telhas, assoa- 
lhada, de conetrucçâo antiga, 
em mau eetado, com onze co-m- 
modoe, tres portas e seis janol- 
las d© (rento, avaliada por   
4• 0oo$000 — 1 casa para admi- 
nistração. construída d© tijo- 
los © coberta de telhas, tendo 
dua© Janellas de frente com en- 
trada pelos fundos e doze com- 
modos, avaliada por 5:0005000   
1 casa enj grande lance, con- 
struída de tijolos « coberta de 
telhas, servindo em divisões pa- 
ta escriptorio, quartos pa-a 
Paio:, deposito para troly, co- 
cnelr;.. garage, sendo alguns a«- 

I aoalljjkãos o outros ladrilhados e 
c. menlados, avaliada por 
6:0005000 — l grande barrâéão 
construído do tijolo© <. coberto 

' .77. - cavallo avanaoo por 1005000; 19 burros para car- 
roça. ava.tados a SOOJOOO cada 
um. 3:8005000 — 2 burros para 
carrinho. avaliados a 3005090 
cada um 6005000 — 2 bestas pa- 
ra troly, avaliada© a 3COJOOO ca- T  ' —«. OUUÇUUÜ 03- wcvaawo, O. . tvuia Ul> iC iiLCUFiU, c.a uma, 600^000 — 43 cabeças balanço o malfi» papeis que serílo 

"S03 tama- apresentados pelo syndlco o ele:- de porcos do dl verso g tama-  J— 
^r^8' ofnfnn^3 a 20^00 cada Q&O de llquidatarfo, el o falL io uma, Shuçuoo — Movei» e ater ni- Q^o apresentar concqrdatí-, on, 
kíTTo "7- ? 5 — a mo- apresentando, for esta regeita-» 
hnio e Vlaitas é de Im- <ía. E para que chegue ao conhcj- 
murn a®60nt0 e encosto de cimento de todos, mandei expe* 
de í *nf'S O

torn.ea^os' composta dlr o presente edital que so:â 
CO © 12 r; 8 raB, ^ balaa- 8"l82do no togar do costume o 
da po "400*000 'jfflas, «valia- 1 pubUcado pela imprensa local, 
c? d« —I f'*** artistl- -Estado do São Paulo" e "Dia- 
SoSOOO l mera i por  1 fio Officlaí". Dado © pesado 
pies, avaliada Dor e20í0nn0',*ím" na6ta cI<lade 30 Franca, aoa qua- 
delras austríacas de Ca' t0rz8 da Se'6"1""0 mü novo* 
ISOÍOOO- 1 tauet® vranrR 5 POr cent05 » vlnt® • "D*- Eu Jocas 
la. avaliado por SOtOOO 8a' ^ <l0 vimoa8' ««crlvão, o st;5- 
rlos para livros «v*ií«d Tma' ecrevl- 0 J1"8 ** direito, josí 
605000; 1 escrivaninha avaliada M"imo Pinheiro Lima. Estã 
por 605000; l cadeira ' de vim * , JONAS P- 03 VI' 

declarações 

Gamara Municipal de Faxin 

Resgate de letras sorteadas 
No escriptorio LBONIDAS 

MOREIRA (S. A.) é, rua Di- 
reita n.o 7 (Palacete Gulnle), 
do amanhan em diante, será 
oífectnado o regate de clncoen- 
ta e duas (52) letras sortea- 
das. do empréstimo 
Municipalidade dos seguintes 
números: 

30 124 312 575 1122 
39 128 346 «36 1158 
40 132 880 649 1185 
44 144 434 740 1341 
69 202 467 730 1390 
74 203 468 801 1438 
81 214 459 825 1439 
92 238 477 901 1443 
94 260 541 964 

101 266 651 960 
102 270 572 1078   

Faltam resgatar as letras 

meros: 231 — 233 e 470, sor- 
teadas em 1020. 

São Paulo, 19 de Setembro 
de 1921. 

COMPANHIA FERROVIÁRIA 
S. PAULO — GOVAie 

Avisamos os srs. accionlstas 
que. para o lançamento do 7.o 
dividendo, oorresnondente ao l.o 
semestre õo corrente anno fi- 
cam suspensas as transferencias 
de acçOes. até o dia em que se 
annunclar o pagamento do mes- 
mo dividendo. 

S. Paulo, 17 de Setembro de 
1927. _ JOA.O SAMPAIO, presi- 
dente. 

CENTRO DO OOMMERCIO DO 
PARV 

AMembléa sern] ordinária 
üe ordem do «r. presidente o 

no« termos dos artigos 27 e 29 
dos Estatutos, convoco c© Br1-. 
associados para uma ass&mbléa 
geral ordlnarla, na séd» deste 
centro, ã rua Paula Souza, 71. 
no dia 9 do Outubro prosimo 
vindouro, ãs 10 heras da tnt- 
nhaa, tendo a maaraa por fim: 

a) Discutir o parecer do con- 
selho fl&cal sobre a© coutau 
apresentadas pela directorla; 

b) Ouvir a feitura do relatório 
do presidenta; 

c) Eleger a nova dlreotorla, 0 conselho fiscal © a oommli- 
são de syndlcanda; 

d) Dar posse aos sleltet 
, S. Paulo. 20 de Setembro ds 
1921. — APARICIO MARTI, se- 
cretario Interino. 
centrado OOHMBSROO" B 

DEDL
8f

T
p^LODE MADEIRAS 

Auvmbléa geral ex^freordinaru 
,nDe ordem do ar. presidente 
interino convido os srs. aeeoclc- 
cos a reuiUrem-s© ©m «seenablía 
geral, no proximo domingo 25 
do coerente, ãs 9 horas da ma- 
nhan, na ©éde social, pam tra- 
tarem da ©egulnte 

Ordem dc dta 
Leitura da aota da «Itima ai< 

serabléa. 
Assumptos diversos, 

,,S. Paulo, 21 de Setembro de 
1921. — JOSE' MONTEIRO Pí- 
NHETRO JÚNIOR, secretario In- 
terino. 
COMPANHIA CVnPTNEIRA DB 

tracçao, luz e força 
Secção Ramal Ferreo 

Em Outubro prorlmo, vlgora.4 
rá nesta Estrada a taxa cam- 
bial de 13 ds.. Importando uo 
aooresclrao de 46 por cento so- 
bre as tabellas 3, 8-A, 3-B. 3-C, 
e 6 a 17i 34 por cento sobre a 
tabella Sal e 80 por cento ©obro 
a tabella 4-A, algodão em ca- 
'oço. 

As de-malg tabellas são Isen- 
ta© de tasa. 

Campinas 1» dç Setembro 6t 
1921. — MARIO STDOW, super» 
Intendente, 

LmprtsU o nac«onnl dr ps 2d0.0( 0:"0 $00» 
obrigações do thesouro federal — tvpo os o» — 

7 00 PW*ZO dez annos 
ciiTA p.szt? MOREIRA, corretor officlaí de fundos da praça d« Incumbe-se de subscrever, sem des^-sa^ para os srs. 
Wltahstas obrigações da em lesão federal de rs. 200. OOOiOCojftOí 
a3 r8- 5:0005000 e rc. 10:0005000 — nreco ra 4.9005000 e rs. 9:8005000 cada uma, respectlvam nte* 

d sí?>. t0.da8 as informaçée© quo forem sollc tadas. 
-u.tru.uo oo lijoio© © coberto T.ie2Ua.T eiÍa P" SobreloJa — Palacete Gulr.le — F- 

?! H 1 ^ vra' • 


